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DISCIPLINA E CASTIGO NAS ESCOLAS: UM ESTUDO A PARTIR DAS TRAJETÓRIAS DE DUAS PROFESSORAS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Maria José Morais Pereira (UI)

A questão da (in)disciplina nas escolas é familiar para todos aqueles que se acham envolvidos com o processo educacional. Professores e alunos de todas as épocas, possivelmente, guardarão na lembrança episódios relacionados aos prêmios e castigos na escola.

Minha preocupação com essa questão emerge de uma situação natural de vida. Desde muito pequena convivi com a idéia de castigos escolares e com histórias de alunos desobedientes, malcriados, sujos, burros. Minha mãe, professora primária nas décadas de 20 e 30, falava desses alunos como se fossem verdadeiros capetas, a infernizá-la na sua prática pedagógica. Aos bons alunos cabia a alegria e satisfação de dar aulas e eram eles, que levavam as varas de marmelo que serviam para ameaçar e impor a autoridade. 

Como aluna do ensino primário, ginasial e normal presenciei e passei por inúmeras situações embaraçosas de repressões e castigos os mais diversos. Tive, certa vez, de copiar mil vezes "Tenho que respeitar a sala de aula". Até hoje, não sei porque fiz essas cópias ! 

Como professora primária, chegou a minha vez de castigar e de assistir à aplicação de muitos e diversos castigos. Esses eram incentivados pelo próprio diretor, que considerava como melhores professores aqueles que conseguiam maior silêncio e imobilidade dos alunos na sala. "Não dê beliscões ou reguadas, puxe o cabelo porque não deixa marcas, dizia a diretora. E assim, tornei-me uma “ótima professora”!

Não sei precisar o momento em que este título de “ótima professora” passou a incomodar mas essa trajetória como professora brava me levou a diversos questionamentos sobre a disciplina escolar, o que me fez buscar, no estudo acadêmico, as respostas para os mesmos. 

Segundo CASTRO (1994: 275),
"os alunos, considerados por todos como a razão de ser da escola, são os alvos de todos os reflexos das relações de poder existentes: vítimas do mau humor de professores descontentes ou contemplados pela sorte de conviver com mestres satisfeitos e adaptados, sofrem mais diretamente todas as conseqüências do clima estabelecido na instituição."

Este enfoque é muito importante para o presente estudo, que não se circunscreve prioritariamente às abordagens relativas à disciplina na escola, mas principalmente à concepção de disciplina que os professores construíram em sua trajetória e aos reflexos desta concepção nas relações com os outros atores da escola. Essas relações configuram-se como relações de poder, dentro das quais se circunscrevem as ações relativas ao disciplinamento. Para sua análise, recorremos à abordagem do poder disciplinar em FOUCAULT e em DURKHEIM.

Além das abordagens de DURKHEIM E FOUCAULT, também são fundamentais os estudos de BOURDIEU sobre “habitus” , na medida em que  este estudo parte das trajetórias das professoras
Uma leitura da Disciplina  em DURKHEIM e FOUCAULT

O termo disciplina nos reporta a DURKHEIM (início do século) e FOUCAULT (década de 60/70), cujos estudos, produzidos em tempos e contextos diversos e alvos de diferentes significações, apresentam um caráter sempre atual, na medida em que abordam a questão da disciplina a partir da noção de moral (DURKHEIM) e de normalização (FOUCAULT).

Tais abordagens são necessárias ao entendimento do fenômeno da (in)disciplina no contexto escolar e servirão de suporte para a análise da representação de disciplina e disciplinamento, construída pelos professores em sua trajetória.

A importância de DURKHEIM para a análise de questões relacionadas à disciplina é reconhecida nos meios acadêmicos.


Segundo AFONSO (1991: 120) 

"...Provavelmente nenhum outro sociólogo da educação terá, melhor do que DURKHEIM, posto em evidência a função do controle social inerente à disciplina escolar, ao relacioná-la, simultaneamente, com a necessidade da educação moral e da ordem social".

Para DURKHEIM, a moral constitui-se num conjunto de regras definidas e específicas que determinam, de forma imperativa, a conduta. A disciplina transmite hábitos à vontade, impõe-lhe freios, regulariza-a e a contém. A limitação da vontade é a condição da saúde moral e, portanto, da felicidade do homem e, por isso, a disciplina é útil não somente à sociedade, como meio indispensável sem o qual não poderia haver cooperação regular, mas também ao próprio indivíduo. É através dela que o homem aprende a moderação e consegue ser feliz.

DURKHEIM (1984: 251) afirma que a família constitui um ambiente que, pelo seu calor natural, se apresenta particularmente apto a fazer despontar as primeiras inclinações altruístas, os primeiros sentimentos de solidariedade, mas a moral que ali se pratica é sobretudo afetiva. É na escola que a criança deve adquirir o necessário respeito pela regra e aprende a cumprir o seu dever. Assim, a escola desempenha o importante papel de guarda avançada da moral e é através da escola que a coesão social é assegurada.

DURKHEIM, por um lado, defende a disciplina como o mais importante elemento da moralidade e, por outro lado, considera a penalidade como um dos meios de os educadores conseguirem que os alunos atinjam o estágio moral desejável e necessário para a vida em sociedade. Para ele, a internalização das regras e dos valores estabelecidos faz com que o indivíduo atinja a verdadeira liberdade. 

Abordando a disciplina na perspectiva das relações sociais, FOUCAULT considera que essas relações são fundamentalmente relações de poder e de resistência.

Talvez, aqui esteja a explicação sobre a falta de bons resultados dos castigos aplicados repetidamente nos mesmos alunos e, às vezes, pelo mesmo professor, durante um, dois, três anos escolares. A análise de FOUCAULT nos faz perceber a resistência que existe nas relações de poder. Ele afirma que o poder da disciplina está na sua função maior de adestrar. A disciplina fabrica indivíduos. Ela é a técnica específica de um poder que toma os indivíduos, ao mesmo tempo, como objetos e como instrumentos de seu exercício. Para ele, na essência de todos os sistemas disciplinares, funciona sempre um mecanismo penal. Esse mecanismo funciona como um repressor, através de toda uma micropenalidade do tempo (atrasos, ausências, interrupção de tarefas), da atividade (desatenção, etc.), da maneira de ser (grosseria), dos discursos (tagarelice), do corpo e da sexualidade. A título de punição são utilizados processos sutis que vão do castigo físico leve a ligeiras e pequenas humilhações. A punição, para FOUCAULT, é tudo aquilo que é capaz de fazer as crianças sentirem a falta que cometeram, de humilhá-las e de confundi-las. Os castigos físicos, para ele, têm a função de reduzir os desvios, sendo essencialmente atos corretivos que visam sempre a restauração da ordem. Contudo, a maneira como se faz esta restauração depende da estratégia de poder dominante em uma determinada época. FOUCAULT chama de poder disciplinar a estratégia predominante de poder da modernidade. Para ele, na modernidade o poder disciplinar é caracterizado pela não corporeidade da pena. O corpo não é mais castigado publicamente, de forma direta. Como a liberdade é o valor máximo na modernidade, retirá-la tornou-se a punição mais utilizada. Na escola, a palmatória foi substituída por castigos que limitam os movimentos e impedem a comunicação com os outros. O objeto da punição é o da reeducação do indivíduo. É por isso que a disciplina traz consigo uma maneira específica de punir e sua especificidade está em produzir docilidade e eficiência, servindo-se da domesticação e moralização.

O habitus na trajetória de vida dos professores: uma abordagem em BOURDIEU

Em seus estudos sobre a sociedade e os agentes sociais, BOURDIEU usa a noção de habitus para enfatizar a dimensão de um aprendizado passado que está no princípio de encadeamento das ações, ou seja, da prática que resulta do habitus enquanto sinal incorporado de uma trajetória social. BOURDIEU (1994: 65-66) se utiliza de uma citação de DURKHEIM para explicar a natureza histórica do habitus:

“(...) Em cada um de nós, em proporções variáveis, há o homem de ontem; é o mesmo homem de ontem que, pela força das coisas, está predominantemente em nós, posto que o presente não é senão pouca coisa comparado a esse longo passado no curso do qual nos formamos e de onde resultamos”. 
Assim, BOURDIEU (1996: 15) afirma que não podemos capturar a lógica mais profunda do mundo social a não ser submergindo na particularidade de uma realidade empírica, historicamente datada e situada, para construí-la, porém, como caso particular do possível, isto é, como uma figura em um universo de configurações possíveis.

Portanto, ao mergulhar na análise da trajetória de vida dos professores procuro encontrar, à luz dos ensinamentos de BOURDIEU, a compreensão para os comportamentos disciplinares dos professores em suas práticas pedagógicas.

BOURDIEU (1983: 105) explica o “habitus” como aquilo que se adquiriu, que se encarnou no corpo de forma durável sob a forma de disposições permanentes. O habitus determina o estilo de vida, o gosto, a propensão e aptidão à apropriação de uma determinada categoria de objetos ou práticas classificadas e classificatórias, gerando princípios de visão, de divisão e gostos diferentes. Ele estabelece a distinção entre o que é bom e o que é mau, entre o bem e o mal, entre o que é distinto e o que é vulgar, etc. É o habitus, como estrutura estruturada e ao mesmo tempo estruturante, que integra, nas práticas e nas idéias, os esquemas práticos de construção oriundos da incorporação de estruturas sociais resultantes do trabalho histórico de gerações que se sucedem. Portanto, os habitus são princípios que geram práticas tão distintas e distintivas que fazem com que um mesmo comportamento ou um mesmo “bem” possa parecer distinto para um, pretensioso para outro e vulgar para um terceiro.

BOURDIEU (1974), falando sobre a ação pedagógica, afirma que uma das suas características reside no poder de comandar a prática tanto ao nível inconsciente – através dos esquemas constitutivos do "habitus" cultivado – como ao nível consciente, através da obediência aos modelos explícitos.

O fato de o professor ter tido uma educação autoritária pode fazê-lo tentar repetir ou repelir esta prática?

Duas trajetórias em um mesmo tempo: algumas referências contextuais


Para a concretização da minha pesquisa optei pelo caminho da história oral de vida e, intencionalmente, escolhi duas professoras com o mesmo tempo de percurso profissional (mais de 30 anos de magistério) e ainda em exercício.

As duas professoras escolhidas, Helena e Maria da Graças, têm percursos diferentes no modo de se relacionarem com os alunos. Uma tem fama de ser extremamente exigente, brava, tradicional. A outra é alegre, gosta de realizar com os alunos teatro, auditório, excursões. Ambas são consideradas boas professoras pela comunidade e gozam da confiança dos pais.

A década de 40, época do nascimento de Helena e Maria das Graças, na História da Educação Brasileira, é marcada pela Reforma Capanema, que tem início em 1942 e que determina no seu artigo 32:

“Deverão ser desenvolvidos nos adolescentes os elementos essenciais da moralidade: o espírito de disciplina, a dedicação aos ideais e a consciência da responsabilidade (...)”

Ao transpor os limites valorativos do campo social para se transformar em foro legal, a disciplina alcança o patamar de um preceito. É assim que tanto nas famílias quanto nas escolas brasileiras, nas décadas de 40 e 50 a disciplina é mais que um valor, ela é um ensinamento que deve ser “cultivado” e inculcado.  A análise detalhada das histórias das duas professoras leva ao desvendamento dos fios condutores de suas narrativas pessoais e possibilita perceber os habitus disciplinares que tiveram raízes na cultura familiar e, consolidados na formação escolar, se tornam presença ativa na vida profissional delas.


Helena é filha de um ferroviário e Maria das Graças é filha de um fazendeiro que pertence a uma tradicional e poderosa família do coronel da região. Assim, embora tenham nascido dentro de uma mesma conjuntura histórica, o capital econômico e social das duas é completamente diferente.

Disciplina e disciplinamento na trajetória familiar e escolar: formação e consolidação dos pilares da disciplina

A análise dos relatos leva à constatação de que a vivência das normas, regras e castigos, no âmbito familiar foi diferente para as duas professoras. Para a professora Helena, a autoridade era representada pela mãe; que impunha a disciplina, enquanto nos relatos da professora Maria das Graças, a figura de autoridade na família era o pai. A mãe não apareceu nenhuma vez nos seus relatos sobre disciplina e disciplinamento:

“Minha mãe mandava e a gente obedecia. Gostasse ou não gostasse...

 “Minha mãe batia, ela batia mesmo, não tinha escapatória, sabe? Aprendi a tabuada com vara na perna. Ela tomava a tabuada e não podia pensar. Ela falava 4+7. Eu não lembrava que era 11. “Então, está pensando?” Uma varada. Tinha que aprender assim.” (Helena)
“Meu pai era muito bravo. A gente tinha de aceitar as normas da casa. Tinha de aceitar. Na época de nossa criação era tudo imposto mesmo, tinha de aceitar.” (Maria das Graças)


Os relatos sobre a disciplina e o disciplinamento, nas instituições escolares onde estudaram, deixam evidente que as regras escolares eram rígidas e estavam em consonância com o modo de educação familiar. Assim, a consolidação dos habitus disciplinares é evidente através dos esquemas de percepção e apreciação que as duas, Helena e Maria das Graças, fazem de seus professores. É possível, ainda, através da análise dos relatos, perceber o princípio desse habitus na formação de novos habitus que estão presentes em suas próprias práticas escolares, reveladas na descrição da trajetória profissional. Desse modo, as duas professoras relatam a vivência escolar enquanto alunas, como um período em que a disciplina era rígida e imposta, cabendo ao aluno “obediência cega”.

“Antigamente a disciplina era imposta pelo professor, professor era autoridade dentro da sala de aula”.(Helena) 

“A professora mais brava que eu tive foi a Irmã Regina. Ela era militarismo mesmo. O negócio com ela era assim: não admitia nada de errado. Ela entrava na sala de estudo, o mosquito voava e a gente escutava o mosquito voar. Isso foi bom. Eu acho que tem que haver limite.” (Maria das Graças)

Tanto no relato de Helena quanto no de Maria das Graças, percebe-se um mecanismo de controle rigoroso, sendo que o castigo aparece, principalmente, aplicado através de argüições, provas e notas.

“Um dia, eu não estava passando bem e a professora de Metodologia me argüiu na sala. Eu tinha tirado cem. A minha nota era cem e ela dividiu minha nota por 2. Ô gente? Eu tive paixão! Fiquei com a nota vermelha na caderneta, coisa que o papai  não aceitava de jeito nenhum” (Maria das Graças)

“O professor Osvaldo. Ele catava até pingos nos “is” em português, dava centésimos de nota, dava zero em redação, ocupando uma página inteira, mas a gente aprendia português com ele; eu era apaixonada com ele.” (Helena)

Segundo FOUCAULT (1996), em todos os dispositivos de disciplina, o exame é altamente ritualizado. A superposição das relações de poder e das de saber assume no exame todo o seu brilho visível. Os relatos das duas professoras evidenciam a presença do exame como dispositivo disciplinar e, ao mesmo tempo, percebe-se a presença de esquemas adquiridos, funcionando no nível prático, como categorias de percepção e apreciação e, ainda, como princípios de classificação. Ao relatar as práticas vivenciadas na trajetória escolar as duas professoras retratam o balanço positivo do disciplinamento.
“Eu não sabia desenhar. Nem todo mundo tem o dom para o desenho. Culpa minha. Eu não culpo o professor. Não.” (Maria das Graças)

“Agora, lembranças agradáveis? Nossa! Eu tenho demais! Lembrança da minha primeira professora, dona Neide. Ela era muito brava, muito exigente, mas carinhosíssima. As recordações que eu tenho dela são as mais gostosas.” (Helena)

Disciplina e disciplinamento na trajetória profissional: reflexo dos “habitus” na prática pedagógica

“As pessoas sabem o que fazem; elas freqüentemente sabem porque fazem o que fazem; mas o que elas não sabem é o que faz (causa) aquilo que elas fazem”. (FOUCAULT)


BOURDIEU (1994: 45) afirma que a prática poderia ser definida como resultado incorporado de uma trajetória social.


É dessa forma que o habitus se encontra no princípio de encadeamento das ações que são objetivamente organizadas como estratégias. Através do habitus enfatiza-se, nas ações presentes, a dimensão de um aprendizado passado que gera, além de práticas distintas e distintivas, esquemas classificatórios, princípios de classificação, princípios de visão e gostos diferentes.


Assim é que percebe-se, na prática das duas professoras, um distanciamento, por vezes paradoxal, embora, na formação familiar e na formação escolar tenham experiências próximas com a disciplina e o disciplinamento rígido e severo. Embora os conceitos e as representações das duas sobre a disciplina e o disciplinamento, sejam bem semelhantes, na prática profissional, as suas ações se distanciam bastante.


Para as duas, as questões relativas aos limites, ao respeito e à responsabilidade são questões desafiadoras no processo educacional.


Para Maria das Graças, contudo, o maior desafio da prática pedagógica é a indisciplina e para ela esse problema está ligado à abertura da escola aos pais e à comunidade. Diz ela:

“O maior problema da disciplina, eu acho que é o pai vir à escola e tentar brigar com a professora. Porque tem pai que vem na escola e tenta desafiar a professora na frente do filho. Nas duas primeiras décadas eu trabalhei com meninos e nem conheci os pais. Eles não vinham na escola, não. Eles não participavam da vida escolar do filho, não. O professor tinha autoridade.” (Maria das Graças)

Esse desafio não existe para Helena. Ela relata que desde o início da carreira, considera importante as relações com os pais de seus alunos.

“O contato com os pais eu já estabelecia. Naquela época não havia muita abertura para os pais, mas como eu lecionava para turmas carentes, então eu ia lá, na casa deles, saber como é que era.” (Helena)


Ambas afirmam a necessidade do limite ser colocado na família, pelos pais. Nesse sentido, percebe-se que os esquemas de percepção e de apreciação adquiridos na família e na escola, consolidados como habitus se reproduzem no seu cotidiano escolar. Não é sem razão que as professoras afirmam que na escola foram alunas aplicadas, obedientes e responsáveis.


Nos relatos de Helena, percebe-se que a consolidação dos seus habitus são o reflexo do conflito vivido entre a disciplina imposta pela mãe e a atitude conciliatória do pai.

“Eu tinha feito uma promessa a mim mesma, quando adolescente, que tudo aquilo que minha mãe fazia comigo que eu protestava, eu não faria com os meus filhos. E eu fui me fazendo aquela promessa: eu faria diferente, de minha mãe.” (Helena)


Como a noção de habitus não somente se aplica à interiorização das normas e dos valores, mas, também, inclui os sistemas de classificação, nesta fala de Helena, pode-se entender o seu esforço, ao longo da sua trajetória familiar, como mãe, e da sua trajetória profissional, para temperar a disciplina como faziam seu pai e alguns de seus professores. É assim que, ao tentar conformar e orientar as suas ações no sentido de compreender as atitudes das crianças, percebe-se os esquemas generativos que estão presentes na sua “forma de ver” a disciplina. Não é sem razão que ela afirma a sua necessidade de estar sempre lendo e fazendo cursos de aperfeiçoamento.

Nos relatos de Maria das Graças percebe-se que a função da disciplina e do disciplinamento na prática pedagógica não tem somente um caráter moralizador mas, também, um caráter de conformação, produção de docilidade e eficiência. Assim é que os estudos de FOUCAULT se tornam importantes para a compreensão das ações de Maria das Graças.

Para ela, “menino tem que ganhar castigo mesmo, porque eles têm medo de castigo”. Esse sentimento reporta à sua própria infância, quando por “medo dos castigos do pai” ela fazia “tudo o que tinha de ser feito”, “sem questionamentos.” “O pai mandava e a gente obedecia.”

“Eu acho que tem hora que a gente tem que ser dura no castigo. Prometeu? Tem que dar, senão eles tomam conta da gente”. (Maria das Graças)

A lembrança dos horários rígidos do Orfanato (onde Helena viveu) e do Internato (onde Maria das Graças estudou), estão presentes nos relatos sobre a impontualidade dos alunos, o que enfatiza, nas suas ações pedagógicas, a intolerância com os atrasos das crianças. Esse fato, mais uma vez, reforça a dimensão do aprendizado adquirido e interiorizado sob a forma de habitus.

Assim, o horário, como velha herança do controle, é um detalhe que preocupa as professoras, porque para elas “tem que ter hora para tudo”. Além disso, elas falam da importância da pontualidade e reclamam da irresponsabilidade dos pais, quando os alunos chegam atrasados à escola. 

“Tem menino, que se deixar, chega aqui (escola) às sete e meia. Tem que educar os pais, colocar relógio para despertar mais cedo...” (Maria das Graças) 


Para Maria das Graças, “escola é um lugar para estudar e aprender. Escola não é lugar de correria, de tagarelice, de bagunça”. É assim que, antes de “começar a dar matéria”, se torna necessário colocar os alunos “no eixo”, o que significa que cada um deve ficar ciente do que é “certo” e do que é errado e do perigo de fazer coisas erradas. A disciplina dialogada, de que fala a professora, pode ser entendida como uma série de combinados que constituem uma lista de regras e de punições que são negociadas com os alunos. Nesse jogo de combinados, o castigo disciplinar tem por função reduzir os desvios e corrigir os erros.
“Eu ficava com eles na hora do recreio, ficava depois da aula. Conversava com o pai. Conversava com o aluno, com o pai perto dele, mostrava o que estava errado. Em setembro, estavam todos lendo e fazendo produção de texto. Na realidade, o pai e a criança sentem o valor da disciplina”. (Maria das Graças).

Pode-se distinguir, nas representações e ações das professoras, a influência dos habitus assegurando a reprodução das relações que os engendraram, conformando e orientando as ações pedagógicas das duas. Sobre o castigo que aplicavam no início e meio da carreira, Helena e Maria das Graças relatam que os mesmos eram mais severos e eram incentivados pelos diretores e aceitos pelos pais e pela comunidade.


Helena relata:

“As filas tinham que ser certinhas, cada um olhando para a cabeça do outro e não podia balançar... tinha horário para ir ao banheiro... os pintões ficavam em fila, no sol, no pátio até ficarem quietinhos um olhando a cabeça do outro, tudo certinho, igual militar. A gente podia colocar criança virada para a parede, colocar criança de pé, sentar menino com menina, porque era carteira dupla (eles odiavam isto), podia diminuir nota por comportamento (coisa que eu nunca aceitei), podia dar transferência para o aluno, suspender aluno de aula, dar reguadas, não deixando marcas, podiam ser dadas.” (Helena)


Por sua vez, Maria das Graças narra:

“Era bem mais fácil na primeira e na segunda década manter uma disciplina dentro da sala. A gente puxava o cabelo..., punha o menino de castigo na frente, em pé. Hoje se a gente fizer isso, pode até ser presa.

“Agora, praticamente, a gente não pode dar castigo nenhum. Tem que ser tudo na base do diálogo. Quando muito, tirar recreio, dar dever extra.” (Maria das Graças)

As práticas de disciplinamento utilizadas no início e meio de carreira das duas se aproximam das práticas vivenciadas durante a formação escolar. Sabendo-se que o habitus assegura a interiorização da exterioridade, compreende-se a adequação das ações das professoras no início e meio da carreira.


Sobre o momento atual da prática pedagógica os relatos das duas professoras ficam permeados pelas incertezas e insegurança diante das mudanças. Elas consideram que os pais estão mais relapsos e, ao mesmo tempo em que “cobram“ da escola um tratamento suave com seus filhos, entregam a ela a responsabilidade pela educação deles.

“Tem pai que chega perto de mim e fala: conversa com esse menino para mim. A professora, hoje em dia, está sendo professora e mãe ao mesmo tempo. A gente acaba assumindo a responsabilidade de pai e mãe dentro da escola. E os pais vem e dizem assim: “eu não consigo colocar meu filho para fazer dever de casa”. O problema sério que eu acho é que a tarefa de casa é de casa, ela deveria ser castigada em casa, ela deveria ser resolvida em casa.” (Maria das Graças)

Nos relatos de Maria das Graças, tanto no âmbito familiar, quanto no âmbito da formação escolar, no “Internato” onde estudou, a vivência da disciplina e do disciplinamento foi cercada pela vigilância e pelo controle.


Na prática pedagógica de Helena, as percepções e apreciações sobre a disciplina e disciplinamento fazem perceber a influência do pai, ferroviário de visão larga e ampla, talvez proporcionada pelos horizontes sem fim que percorria guiando o “trem de ferro”, e, ainda, a influência da trajetória escolar vivida em uma escola pública, onde teve a oportunidade de conviver com professores mais liberais que as freiras do Internato onde Maria das Graças estudou. Assim, embora tenha por parte da mãe recebido uma educação rígida e severa, Helena desenvolve uma resistência às formas de disciplinamento utilizado pela mãe. Tanto que ela repete em seus relatos que não quer ser igual à mãe.

 Com relação a Maria das Graças, o reflexo dos habitus consolidados na família e na trajetória escolar aparecem principalmente nos relatos das dificuldades encontradas na relação com os alunos – que mudaram muito, são respondões, relapsos - na relação com os pais – que não impõem limites para os filhos - na relação com os diretores – que querem modernidade - na relação com os colegas – que não dão conta da disciplina. Nos relatos de Maria das Graças percebe-se um “quê de saudade” dos velhos tempos quando o professor era autoridade, era o dono da sala de aula. As suas percepções e apreciações sobre a disciplina e o disciplinamento fazem perceber que os habitus consolidados na família e na escola estão no princípio organizador da sua prática pedagógica. É assim que ela valoriza a obediência, o silêncio, a ordem, a hierarquia, o capricho (caderno bonito, bem cuidado, letra bonita).

Percebe-se que as representações que as duas professoras têm da educação familiar exprimem o sentido dado à suas experiências no mundo profissional, quando interpretam os comportamentos dos alunos como bons ou maus e traduzem “a crença cristalizada” de que a família é a responsável pela indisciplina do aluno na escola. Ao relatar o comportamento das crianças de hoje as duas professoras relembram a época em que eram crianças, em que obedeciam e respeitavam os pais e os professores. Para elas isto constitui um valor que se tornou importante na formação moral das duas. Os habitus disciplinares fortemente marcados na infância fazem surgir representações que funcionam, como esquemas de percepção e avaliação da forma como as crianças de hoje são educadas pelos pais. Esses esquemas, por sua vez, remetem à apreciação dos comportamentos que as crianças apresentam na escola e que são diferentes dos comportamentos das crianças com quem trabalharam na primeira e na segunda década.

“Eu acho que a educação de antigamente era completamente diferente da de hoje. Era bem mais fácil na primeira e na segunda década manter uma disciplina dentro da sala. O pai não vinha à escola. Hoje, por qualquer coisinha o pai vem à escola reclamar. (Maria das Graças)

“Nós fazemos reuniões: só vêm às reuniões os pais cuja criança não têm problemas sérios de indisciplina. É a mais pura verdade. A família não se envolve. Então, é uma luta para mostrar para os pais que toda liberdade gera uma obrigação e toda obrigação gera um direito e que a liberdade da criança vai até onde começa a liberdade do outro. E eles, não vêem facilmente isso não.” (Helena)


As representações sobre o papel da família na formação das duas professoras, forjadas no passado, interferem na definição sobre o papel da família na formação das “crianças de hoje”.
É assim que as representações interferem na maneira como elas observam e interpretam a ação dos pais, as situações de indisciplina na família e as formas como a realidade familiar é revivida na escola. Encontra-se, portanto, nos habitus disciplinares das duas professoras o princípio ativo das práticas pedagógicas e das representações sobre a disciplina e o disciplinamento, bem como do uso dos castigos como forma de controle e de ordenação dos alunos. Também suas representações sobre o bom aluno e o bom professor são fundamentais na consolidação dos habitus disciplinares.

Quando se trata de falar sobre o professor, o bom professor, (e elas deixam bem clara a idéia de que bom professor é aquele que sabe manter a disciplina) as duas professoras afirmam a necessidade de gostar da profissão, de trabalhar com amor:

“Olha, eu não acho que bom professor é aquele que tem um montão de cursos por aí não, eu acho que o bom professor é aquele que trabalha com amor, porque tudo que a gente faz com amor vai para frente.” (Maria das Graças)

“Eu acredito que o bom professor é aquele que é apaixonado 

por ser professor, apaixonado por aquilo que tem de fazer,                   apaixonado pelos educandos. Eu não posso ser educador, se eu não gosto dos educandos.” (Helena)

Diante disso, fica evidente que as professoras colocam a questão do sucesso profissional, da sua aceitação pelos pais e pela comunidade, à dedicação e ao amor pelo magistério. Nas suas narrativas constata-se que viam os seus professores como modelos de responsabilidade e de dedicação. A percepção e apreciação das práticas de seus ex-professores aparecem sob uma forma positiva, o que faz refletir sobre as estruturas dos hábitos produzidos não só na família mas, também, na escola. É assim que as admoestações e castigos recebidos na escola são considerados hoje como um bem, porque ajudaram a torná-las pessoas disciplinadas e responsáveis. Ambas consideram necessários os castigos para que a criança se torne um adulto responsável e capaz de respeitar a si mesmo e aos outros. Para ambas o conceito de disciplina está ligado a dois valores: respeito e responsabilidade.


Para as duas professoras há certas situações em que só um castigo dá à criança a dimensão do que ela está fazendo e que não se reflete só contra ela, mas contra todo o ambiente familiar, contra todo ambiente escolar. Contudo, ao afirmar o valor do castigo, reflete-se sobre a necessidade de o mesmo ser dado após “um grande conhecimento de causa”.

DURKHEIM (1984: 307) leva à reflexão sobre esse “conhecimento” ao afirmar que é conveniente deixar decorrer um tempo, ainda que curto, entre o instante em que a falta é constatada e aquele em que a punição é infligida; um tempo de silêncio reservado à reflexão. Esse momento de suspensão não é uma simples simulação, destinado a dar à criança a ilusão de uma liberação; é sim um meio, para o mestre, de este se precaver contra as resoluções precipitadas, que seguidamente são tão difíceis de revogar como de manter.”

Os relatos das duas professoras permitem a constatação de que, em sua trajetória, novos habitus foram consolidados, possibilitando novas representações sobre disciplina e do disciplinamento, deixando, contudo, perceber o princípio dos habitus primários e secundários na consolidação desses novos hábitos. Maria das Graças procura conformar-se às mudanças, enquanto Helena procura entender e acompanhar as mudanças. Assim, é possível perceber que a configuração dos novos habitus consolidados na última década fazem surgir formas de disciplinamento que ganham contornos mais sutis e mais suaves.

A visão de outros atores da escola.


Os relatos das duas professoras foram cotejados com relatos de outros atores das escolas onde elas trabalharam. Pude constatar que esses atores-diretores, supervisores e alunos-confirmam a existência dos castigos que continuam sendo incentivados e aplicados “toda vez em que ele são necessários” e, ainda,  consideram que eles são importantes para que o “aluno possa aprender”.

Concluindo: disciplina e castigo nas escolas.


Se ainda hoje, constata-se que os castigos continuam sendo incentivados e aplicados nas escolas e os diretores, supervisores, professores e alunos se mostram convencidos de que “o castigo é bom porque faz aprender” é porque o conceito de educação que os orienta, se impõe na sociedade atual. Tal constatação torna evidente que é necessário considerar na análise da questão da disciplina e do castigo todos os atores envolvidos na prática pedagógica.

Parece-me evidente que quanto mais rígida e severa foi a construção dos pilares da disciplina, na infância e durante a formação escolar, tanto maior  é a exigência com relação à mesma e maiores as dificuldades em adequar as ações disciplinares ao momento em que a criança  vive. Pode-se explicar este fato pela inculcação e  assimilação dos habitus, enquanto “estruturas  estruturadas predispostas a funcionar  como estruturas estruturantes”. 

A reflexão de como os habitus disciplinares se formaram e se consolidaram ao longo das trajetórias de vida das professoras, pode fornecer  dados que permitam uma melhor compreensão de suas experiências passadas e, isto, pode constituir uma fonte enriquecedora com vista a um melhor conhecimento da própria natureza do processo disciplinar nas organizações escolares.

Mais do que esperar a transformação das famílias ou de lamentar a falta de limites nos dias atuais, é necessário que o professor faça uma análise dos fatores responsáveis pela indisciplina na escola. 

É nesse sentido que o estudo da disciplina e disciplinamento escolar a partir  dos habitus é uma alternativa interessante que pode contribuir para uma redefinição dos conceitos e representações que o professor possui sobre essa questão. Certamente a partir disso, suas apreciações e percepções sobre a disciplina e o disciplinamento poderão ser mais adequadas ao momento atual e às crianças de hoje que precisam aprender, tanto quanto as da década de 40, 50, ..., que a ordem, o respeito, a responsabilidade, a cooperação, são valores inerentes à disciplina.

Consequentemente, a prática pedagógica dos professores deve dar condições para que as crianças interiorizem esses valores, não devido ao receio de ameaças e punições, mas através de ações que lhes possibilitem discutir e entender que as regras que fazem parte da nossa cultura são importantes quando se pensa numa sociedade mais justa e solidária.
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